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INTRODUÇÃO 
 
A Resolução de Problemas Complexos é uma habilidade fundamental a ser 
desenvolvida pelos indivíduos e deve ser considerada na formação dos estudantes. 
Buscou-se aqui, situar a relevância da resolução de problemas como uma competência 
desejável e importante para os alunos e profissionais do século XXI por meio  de 
pesquisa bibliográfica e documental. Estudos nacionais e relatórios internacionais de 
alto impacto foram utilizados como indicativos que apontam para as novas 
competências do domínio cognitivo, sendo a Resolução de Problemas Complexos a 
mais destacada. Para embasamento teórico, autores como Tales de Mileto (624 a.C.-
558 a.C.) que foi retratado por Spinelli (2012), Polya (1995), Pozo & Echeverría (1998) e 
Kahane (2005) fornecem argumentos e sustentação para a composição do conceito e 
da compreensão de elementos e processos. 
 
 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
As relações no século XXI requerem que as pessoas estejam preparadas, as mudanças 
são dinâmicas e com uma rapidez sem precedentes. Avanços tecnológicos 
alavancaram de forma exponencial as relações entre as pessoas, a política, a economia 
e a educação. As Escolas, as Universidades, as Organizações empresariais e em 
consequência toda a sociedade, não são e não estão imunes a essas mudanças. 



 
 

Reconhecendo essa dinamicidade, em um contexto de uma economia cada vez mais 
emergente, internacionalizada e competitiva, os líderes empresariais estão clamando 
para que as instituições de ensino e de formação profissional possam preparar os 
alunos para as competências de que necessitarão adquirir e perpassar em uma 
evidente mudança de habilidades mundiais. 
Para Provenzano & Waldhelm (2006), é em um cenário de transformação como o 
atual, que se coloca a reflexão sobre a didática e as novas tecnologias de informação e 
comunicação, em que se faz necessário um novo comportamento no ambiente escolar, 
excluindo a ideia de que o saber é centrado na figura do professor, mas pensar em um 
modelo de perspectiva transformadora no processo educativo. Como consequência, os 
alunos também são influenciados. Segundo Veen & Vrakking (2009), no livro “Homo 
Zappiens - educando na era digital”, essa nova “espécie” de jovens cresceu usando 
intensamente múltiplos meios da tecnologia. Estes autores afirmam, que os recursos 
tecnológicos permitiram às crianças de hoje ter controle sobre o fluxo de informações, 
lidar com informações descontinuadas e com a sobrecarga de informações, mesclar 
comunidades virtuais e reais, comunicarem-se e colaborarem em rede, de acordo com 
suas necessidades. 
Um de inúmeros desafios à Educação está posto, o aluno do século XXI não é mais o 
mesmo que em tempos anteriores, sendo o objetivo agora, de prepará-los às tão 
faladas competências específicas para o século XXI. Um estudo do Fórum Econômico 
Mundial de 2016, aponta que a resolução de problemas complexos é a competência 
mais importante para ser apropriada pelos jovens que acessarão o mercado de 
trabalho até o ano de 2020. Justamente essa habilidade cognitiva é apontada como 
relevante, pois visa obter uma visão simplificada, porém sistêmica, e como uma rápida 
reação a respostas eficientes e consistentes dos indivíduos. A busca desta habilidade 
se dará como uma forma de preparação dos jovens estudantes para os obstáculos que 
os esperam nas relações sociais e profissionais e sendo eles corresponsáveis pela sua 
apropriação, demandam ainda a necessidade de terem ambientes escolares mais 
flexíveis e dispostos a novas possibilidades. 
Embora a preparação para o mercado de trabalho seja  uma demanda real e 
importante,  a resolução de problemas figura com uma competência cognitiva 
fundamental ao ser humano em especial no momento em que tantas demandas e 
desafios se colocam nas mais diversas áreas da sociedade. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Considerando a resolução de problemas como uma competência relevante e de difícil 
descoberta, talvez seja uma oportunidade para que a sociedade juntamente com os 
ambientes escolares possam utilizá-la como forma de preparação dos estudantes. 
Diante de um cenário de transformações, um caminho a ser seguido, seja a do 
desenvolvimento intelectual das pessoas e a qualificação profissional, pois a 
capacidade humana de aprender e a evoluir, até que se comprove ao contrário, é 
infinita. 
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 


